
CONFERÊNCIAS OJE 11SEXTA-FEIRA
14 de Maio de 2010www.oje.pt

QUE RISCO CORRE O PATRIMÓNIO
DOS GESTORES?
“RISCOS Emergentes – A Responsa-
bilidade dos Gestores” é o tema da
conferência que o OJE promove a 20
de Maio, com o apoio da Chartis, da
MDS e da Morais Leitão Galvão Teles
& Associados. Uma oportunidade
para debater os principais temas re-

lacionados com a necessidade de a-
cautelar a responsabilidade dos ges-
tores, com particular ênfase na res-
ponsabilidade assumida no âmbito
do Código das Sociedades Comerci-
ais e na responsabilidade decorrente
da nova Directiva Ambiental.

“As maiores dúvidas
na responsabilidade ambiental
prendem-se com a falta
de regulamentação legal”

PPoorr  qquuee  éé  ttããoo  iimmppoorrttaannttee  aabboorrddaarr,,
nneessttaa  aallttuurraa,,  oo  tteemmaa  ddaa  RReessppoonnssaabbiillii--
ddaaddee  AAmmbbiieennttaall??
A responsabilidade ambiental é

um tema na agenda da União Eu-
ropeia há já vários anos (e nos Es-
tados Unidos há várias décadas),
tendo assumido particular acuida-
de mais recentemente em Portu-
gal, com a entrada em vigor em 1
de Agosto de 2008 do Decreto-Lei
147/2008 (regime jurídico da res-
ponsabilidade ambiental), que im-
põe novas responsabilidades aos
operadores, nomeadamente pela
obrigação de constituir garantias
financeiras.

QQuuaaiiss  ssããoo,,  aaccttuuaallmmeennttee,,  aass  ggrraannddeess
ddúúvviiddaass  ee  aannsseeiiooss  ddooss  eemmpprreessáárriiooss
ppoorrttuugguueesseess  nneessttaa  mmaattéérriiaa??
Neste momento, as maiores dúvidas
prendem-se com a incerteza resultan-
te da falta de regulamentação legal.
Os empresários não tem qualquer re-

ferência sobre a metodologia de avali-
ação ambiental, avaliação de risco e
montantes das garantias financeiras
obrigatórias.

QQuuee  rraazzõõeess  lleevvaarraamm  aa  MMDDSS  aa  qquueerreerr
pprroommoovveerr  eessttee  ddeebbaattee??
A MDS, enquanto especialista em
responsabilidade ambiental, tem
vindo a promover e participar na
criação de “market awareness” so-
bre esta matéria há já vários anos,
pelo que este debate se enquadra
na sua estratégia de abordagem
deste tema. 

Com mais esta iniciativa, procu-
ra-se contribuir para a discussão
das questões prementes sobre o
novo regime jurídico e possíveis
soluções de transferência de res-
ponsabilidade.

PAULA
RRIIOOSS

MDS

“O nível de informação é ainda
muito baixo”

ÉÉ  ccrreesscceennttee  aa  pprreeooccuuppaaççããoo  ddooss  ggeessttoo--
rreess  ppoorrttuugguueesseess  eemm  ttoorrnnoo  ddaass  rreess--
ppoonnssaabbiilliiddaaddeess  qquuee  aassssuummeemm  nnoo  ââmm--
bbiittoo  ddaa  ssuuaa  pprrooffiissssããoo??
Sem dúvida. Se no final dos anos 90
praticamente apenas as empresas que
de alguma forma tinham contacto
com o mercado de capitais americano
(quer fosse através de dívida ou de ca-
pital) compravam apólices de D&O, a
partir do início deste século assisti-
mos ao alargar desse universo à gene-
ralidade das empresas cotadas na bol-
sa portuguesa e, mais recentemente,
diria que, desde 2007, a procura gene-
ralizou-se realmente, e temos várias
empresas em carteira cujo volume de
negócios consolidado não atinge se-

quer os 5 milhões de euros. 

NNeessttaa  aallttuurraa,,  qquuee  ddeebbaattee  eemm  ttoorrnnoo
ddeessttee  aassssuunnttoo  iimmppoorrttaa  ttrraazzeerr  aa  ppúú--
bblliiccoo??
Este é ainda, sem dúvida, um risco
emergente no nosso país. O nível de
informação é ainda muito baixo e,
por outro lado, a nossa legislação é
particularmente exigente no que res-
peita a estas matérias. Essa exigência
foi, aliás, inteiramente assumida pe-
lo legislador aquando da revisão do
Código das Sociedades Comerciais de
2006, altura em que assumiu que ti-
nha como objectivo aumentar o es-
crutínio e litigância no âmbito das
responsabilidades de administrado-
res. Por outro lado, há uma tipologia
de empresas que continua a estar
bastante à margem do D&O e que,
segundo a nossa experiência interna-
cional, acaba por ter uma importan-
te incidência de sinistros. Refiro-me,
neste caso, às empresas de cariz fa-
miliar que, com a chegada das se-
gundas e terceiras gerações, têm ne-
cessidades de clarificação ao nível da
gestão de topo, sendo que bastas ve-
zes daí advêm situações de enorme
complexidade, potencialmente gera-
doras de conflitualidade. Neste mo-
mento, tem também particular rele-
vância a questão da responsabilidade
ambiental, uma área na qual a Char-

tis foi pioneira na criação de produ-
tos específicos para cobertura deste
risco corporativo. 

QQuuee  rraazzõõeess  lleevvaamm  aa  CChhaarrttiiss  aa  qquueerreerr
pprroommoovveerr  eessttee  ttiippoo  ddee  eessccllaarreecciimmeenn--
ttoo  jjuunnttoo  ddooss  eemmpprreessáárriiooss??
Sobretudo a noção que temos de que
o risco em Portugal é tão grande ou
maior que nos restantes países euro-
peus e, paradoxalmente, o nível de
conhecimento dos nossos gestores
ser ainda - salvo, naturalmente, hon-
rosas excepções - algo limitado no
que respeita às possíveis consequên-
cias de acções legais contra eles mo-
vidas por qualquer terceiro (seja ele
um accionista, um credor, um cola-
borador, um parceiro de negócio, um
concorrente ou até um organismo
público). Este é um produto que é re-
conhecido no mundo inteiro como
essencial para a tranquilidade de
qualquer gestor e nessa medida fun-
damental para a competitividade das
empresas. A Chartis, nesta área co-
mo em todas as outras em que opera,
tem como ambição colocar à disposi-
ção dos clientes do mercado portu-
guês as melhores ferramentas de
transferência de risco existentes,
permitindo por essa via aos nossos
gestores competir em igualdade de
circunstâncias com os seus concor-
rentes internacionais.

NUNO SSIIMMÃÃOO
ANTUNES

Chartis

“Há hoje maior
consciência da
importância do D&O” 

AA  rreessppoonnssaabbiilliizzaaççããoo  ddooss  ggeessttoorreess  éé
uummaa  tteennddêênncciiaa  qquuee  ddeevveerráá  iinntteennssiiffii--
ccaarr--ssee  nnooss  pprróóxxiimmooss  tteemmppooss??
Não diria ser uma tendência de ago-
ra. É uma tendência desde já há al-
gum tempo. O regime da responsabi-
lidade dos gestores tem vindo a ser
foco de atenção, demonstrando uma
preocupação que poderá dizer-se ter
sido mais bem conseguida nuns paí-
ses e pior noutros, de encontrar al-
gum equilíbrio entre a necessidade
de algum controlo judicial da actua-
ção dos gestores e a conveniência de
dar aos gestores alguma liberdade
para que possam administrar efecti-
vamente as empresas, dentro de um
grau de risco ponderado, de acordo
com o seu julgamento da melhor
gestão no caso concreto, desejável ao
progresso económico da empresa e
consequente desenvolvimento glo-
bal. Neste âmbito, o estabelecimento
do princípio da chamada “business
judgement rule” foi muito relevante,
tendo sido estabelecido, em Portu-
gal, de uma forma mitigada, que não
cabe agora desenvolver, pela chama-
da reforma do Código das Sociedades
Comerciais de 2006.

Agora pode dizer-se que tem vindo
a alargar-se o âmbito de responsabili-
dade dos gestores, em face do desen-
volvimento das actividades económi-
cas. Veja-se o exemplo da responsabi-
lidade ambiental e os termos da res-
ponsabilidade inerente às activida-
des abrangidas pelo diploma legal
em causa, na sequência da transposi-

ção da directiva aplicável, que é tema
desta conferência. Há aspectos neste
diploma que vão para além dos câno-
nes tradicionais da responsabilidade
civil.

EEssttaa  éé  uummaa  pprreeooccuuppaaççããoo  ccrreesscceennttee
eennttrree  ooss  ggeessttoorreess  ppoorrttuugguueesseess??
Julgo que é um tema que tem sido
alvo de preocupação crescente dos
gestores portugueses. Tradicional-
mente, a preocupação dos gestores,
designadamente quanto à existên-
cia de seguro, situava-se essencial-
mente no âmbito do seguro substi-
tutivo da caução prevista no Códi-
go das Sociedades Comerciais. O de-
senvolvimento do seguro D&O co-
meçou por ser tímido, mas julgo
que há hoje maior consciência da
sua importância nas vertentes da
protecção, quer dos próprios, quer
de terceiros.

Agora há ainda a desenvolver a
preocupação em verificar a adapta-
ção do seguro às actividades que
vão sendo desenvolvidas pelas em-
presas. É o caso, por exemplo,
quando as empresas vêem o seu ca-
pital inicialmente disperso nos
mercados de capitais, efectuam
ofertas públicas de distribuição, co-
mo aumentos do seu capital social,
ou quando se financiam nos mer-
cados financeiros, com necessidade
de elaboração de prospectos pelos
quais os gestores são responsáveis.
E este é apenas um exemplo, sendo
importante considerar toda a acti-
vidade da empresa que esteja em
questão, naturalmente.

QQuuee  rraazzõõeess  lleevvaarraamm  aa  vvoossssaa  ssoocciieeddaa--
ddee  ddee  aaddvvooggaaddooss  aa  qquueerreerr  pprroommoovveerr
eessttee  ddeebbaattee??
Duas razões fundamentais justifica-
ram o nosso interesse em participar
nesta conferência: por um lado, a ac-
tualidade e importância do tema da
responsabilidade dos gestores em ge-
ral, e do tema da responsabilidade
ambiental, em particular, bem como
o foco sobre as soluções de seguro
existentes. Por outro lado, o nível de
organização e participação que nos
foi proposto, com intervenção de en-
tidades e participantes de reconheci-
da reputação no sector.

LUÍSA SSOOAARREESS
DA SILVA

Morais Leitão, Galvão Teles,
Soares da Silva & Associados
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